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Resumo

Como na tragédia clássica, narrativas orais
ou textos literários, nas ficções televisivas se-
riadas, os personagens de ficção portam va-
lores que influenciam o público. Do outro
lado do processo comunicacional, do lado
de cá do vidro, no pólo da recepção, na in-
timidade caseira, os telespectadores assimi-
lam os valores encarnados pelos personagens
em cena. Mas não o fazem de maneira me-
cânica, neutra ou conformista; pelo contrá-
rio, interagem ativamente, face aos meios,
a partir dos valores da sua comunidade ou
das suas próprias referências culturais. As
máquinas de visão focalizaram aspectos da

vida, por ângulos inéditos, captando flagran-
tes do cotidiano, que até então não haviam
sido expostos à visibilidade pública. O uso
das tecnologias do som e da imagem, por
meio dos infinitos recursos de audição e visi-
bilidade, ampliou e intensificou a percepção
dos indivíduos para os pequenos detalhes.

1 Introdução

As narrativas da televisão, nas telenovelas ou
ficções seriadas, exibem as imagens dos ato-
res sociais, como heróis ou vilões, de acordo
com os critérios técnico-instrumentais e mer-
cadológicos. Cumpre examinar em que me-
dida os produtos da televisão participam dos
procedimentos éticos e estéticos que nor-
teiam a vida em sociedade.

Como na tragédia clássica, narrativas orais
ou textos literários, os personagens de ficção
são carregados de valores que influenciam o
público. Do outro lado do processo comu-
nicacional, do lado de cá do vidro, no pólo
da recepção, na intimidade caseira, os teles-
pectadores assimilam os valores encarnados
pelos personagens em cena. Mas não o fa-
zem de maneira mecânica, neutra ou confor-
mista; pelo contrário, interagem ativamente,
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face aos meios, a partir dos valores da sua
comunidade ou das suas próprias referências
culturais. Este não é um fato novo; a novi-
dade está na forma como as lentes e telas do
cinema, da televisão e do computador têm
modificado as relações entre os indivíduos e
o “mundo real”. As máquinas de visão fo-
calizaram aspectos da vida, por ângulos iné-
ditos, captando flagrantes do cotidiano, que
até então não haviam sido expostos à visi-
bilidade pública. O uso das tecnologias do
som e da imagem, por meio dos infinitos re-
cursos de audição e visibilidade, ampliou e
intensificou a percepção dos indivíduos para
os pequenos detalhes. Hoje, o nível de sofis-
ticação dos programas de TV tem propiciado
a emergência de novos fatos culturais de or-
dem ética e estética, e isto tem modificado de
tal modo a cena cotidiana que podemos per-
ceber a presença de uma nova razão e sensi-
bilidade tecnológica.

2 Comunicação, Recepção e
Estudos Culturais

A diferença inovadora dos estudos sobre co-
municação (principalmente, sobre a televi-
são) consiste na ultrapassagem dos esque-
mas funcionalistas que explicavam o pro-
cesso comunicacional centrado no autor, no
produtor e nos meios de comunicação, en-
quanto agentes de controle e dominação so-
bre os receptores. Hoje, encontra-se em
curso uma compreensão crítica da comuni-
cação, permitindo-nos perceber que as for-
mas de controle e dominação persistem, e
até se tornaram mais sofisticadas; entretanto
as teorias da recepção demonstram que as
informações geradas pelas mídias são sem-
pre negociadas, mediadas e adequadas pe-

los indivíduos de acordo com os seus modos
de vida. Os estudos de recepção, voltando-
se para o leitor, usuário ou consumidor, cir-
cunscreveram um novo círculo para compre-
endermos o telespectador enquanto elemento
ativo no processo da comunicação. Neste
sentido, os “novos” estudos culturais brasi-
leiros (em parte inspirados nos “cultural stu-
dies” anglo-saxônicos) se voltam para a efer-
vescência dinâmica da vida coletiva e para as
novas formas de subjetividade. Logo, os es-
tudos de comunicação têm-se atualizado no
diálogo com a antropologia, abrangendo o
conjunto das ciências sociais que colocam
em perspectiva os estudos sobre as identida-
des, no contexto da sociedade globalizada.
Encontramos as bases para uma “antropolo-
gia da comunicação”, em alerta para o lugar
do receptor, como elemento dinâmico da co-
municação, no campo dos estudos culturais.
Neste contexto os textos de autores clássicos,
como Raymond Williams, ou mais recentes,
como Federic Jameson, Edward Said, entre
outros, contribuem para enriquecer o reper-
tório dos estudos sobre comunicação. Tais
estudos, em sintonia com uma “sociologia
compreensiva” (no sentido utilizado por Mi-
chel Maffesoli, apoiado em Weber, Simmel,
Maffesoli) recolhem a vitalidade do social
em conexão com as atividades técnicas, lúdi-
cas, sensoriais e políticas. Numa “coincidên-
cia feliz”, estes pensadores, em suas distin-
tas orientações epistemológicas, imprimem
uma certa dinâmica ao conhecimento cientí-
fico, que se torna mais próximo do processo
dinâmico da sociedade, cujos valores se en-
contram em permanente transformação.

Neste texto buscamos mostrar como os
audiovisuais, particularmente, a televisão,
atuam junto às dimensões éticas e estéticas
que estruturam o mundo sensível. Isto é, dis-
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cutimos como a mídia eletrônica, por meio
das imagens e sons apresentam as formas da
lei e do desejo, que estimulam ou inibem
os estilos de agregação entre os indivíduos.
Mostradas na TV, as imagens do bem e do
mal, da exploração e da liberdade, da injus-
tiça social e da luta pela dignidade são as-
pectos que permitem uma compreensão da
ética. Os afetos, sensações e sentimentos,
em seus diferentes matizes, de tristeza e ale-
gria, agonia e êxtase, ódio e fraternidade, por
sua vez, criam elos de identificação com o
público, exprimindo uma concepção estética
da realidade. Partimos do pressuposto que as
máquinas de visão, para além das técnicas e
ideologias que as possibilitam, propiciaram
a configuração de um mundo sensível, com
repercussões importantes para o imaginário
coletivo.

De modo empírico, recorremos à figura
lendária do cangaceiro Lampião, atuali-
zado pelas lentes da televisão, na minissérie
“Lampião e Maria Bonita”, por vários moti-
vos:

• Primeiramente porque o cangaço, mal-
grado as controvérsias sobre o fenô-
meno, significa um tipo de resistência,
reveladora da dimensão ocultada pela
história oficial, que, ideologicamente,
promoveu a imagem do povo brasileiro,
de modo pacífico e conformista.

• Em segundo lugar porque exibe ele-
mentos para a compreensão dos agenci-
amentos socio-políticos que, historica-
mente, opuseram-se às formas de domi-
nação e exploração, ao longo da forma-
ção brasileira, desde as revoltas de Ca-
nudos, Contestado, Inconfidência Mi-
neira, etc., até o Movimento dos Sem

Terra e os conflitos que explodem hoje
no cotidiano dos condomínios e favelas
do Brasil.

• E, finalmente porque a minissérie
“Lampião e Maria Bonita” promove um
diálogo fecundo entre a ficção e a his-
tória, ultrapassando os limites de uma
mera narrativa jornalística, e mostrando
a dimensão humana e sensível dos mar-
ginalizados.

3 Heróis, vilões, guerreiros e
visionários

Nas lendas e contos populares as imagens
dos mocinhos e bandidos ocupam um lu-
gar de distinção bem precisa; suas ações são
sempre marcadas por um certo maniqueísmo
que divide o mundo entre heróis e vilões,
numa espécie de cópia canhestra da reali-
dade.

Cada época, por meio das suas ideologias
e técnicas de linguagem, constrói o perfil dos
personagens à sua maneira, como anjos ou
demônios, de acordo com os códigos de ética
e de tolerância. Assim, no Brasil do começo
do século XX, nos anos 20/30, sob o espec-
tro do espírito científico positivista, da ideo-
logia do Estado liberal burguês e dos códigos
de moralidade da família, tradição e propri-
edade, as imagens de Lampião e dos canga-
ceiros se inscrevem de forma estigmatizada.

É curioso perceber que tal regime de ima-
gens se modifica gradativamente a partir
da segunda metade do século, notadamente,
com a expansão dos modernos meios de in-
formação e comunicação. Isto ocorre, parti-
cularmente, a partir dos anos 70, em que a di-
tadura e os atos de exceção revoltaram parce-
las importantes da sociedade civil, gerando
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um tipo de mito (e culto) da marginalidade,
como se percebe, por exemplo, na expressão
de artistas como Hélio Oiticica, criador do
slogan “seja marginal, seja herói”. Ou en-
tão, na filmografia do período, em que cons-
tam filmes insólitos e apologéticos dos “des-
viantes”, como “O bandido da luz verme-
lha” (Rogério Sganzerla) ou ainda, “Matou
a família e foi ao cinema” (Júlio Bressane),
ambos realizados em fins dos anos 60. Na
década seguinte, o realismo do cinema toma
o partido dos excluídos, com os filmes “Lú-
cio Flávio, o passageiro da agonia” (1977),
em que se mostram o bandido glamourizado
e a face corrupta da polícia. Ainda neste
contexto, encontramos o filme “Pixote, a lei
do mais fraco” (Hector Babenco, 1980), so-
bre os menores abandonados e a violência
nas grandes cidades, que mereceria um enfo-
que mais detido porque, de certo modo, pre-
nuncia o assassinato do ator Fernando Ra-
mos, pela polícia, pintando com cores fortes
a transformação de elementos da ficção em
fatos reais.

Hoje, a mídia faz estardalhaço e coloca
nas páginas policiais o envolvimento dos in-
telectuais com os marginalizados pela soci-
edade. É pertinente relembrar o caso curi-
oso do cineasta João Sales, conhecido pela
elaboração de trabalhos audiovisuais impor-
tantes, sendo processado por suas supostas
ligações como o traficante Marcinho Vip. O
exemplo, em princípio, parece um caso de
sensacionalismo midiático, mas pode ilustrar
alguns aspectos da dialética entre os intelec-
tuais burgueses e os marginalizados pela so-
ciedade.

As mídias, particularmente, o cinema e
a televisão, popularizaram as imagens dos
cangaceiros criando elos de simpatia e de
solidariedade junto à opinião pública, trans-

formando os vilões em heróis. Remetendo-
nos ao lado oculto do receptor, como lei-
tor e como espectador ativo, percebemos que
os excluídos da sociedade de massa experi-
mentam formas de identificação com a ima-
gem dos fora da lei. A ideologia das mídias
não propiciou um tipo de consciência crí-
tica, nem vetores de ética e responsabilidade
social. Entretanto, favoreceu um espaço de
acolhimento para os indivíduos, que se reco-
nhecem nas cenas de rebeldia e revolta en-
carnadas pelos bandidos, transformados em
heróis e justiceiros, no cinema e na televisão.
Ao se sentirem representados pelo espírito
de transgressão à norma, que lhes parece in-
justa, os indivíduos encontram elos de iden-
tificação com as formas de violência exibi-
das nos meios de comunicação. Existe hoje
uma simbiose entre o real e a ficção, de modo
que não se pode afirmar com certeza onde
começa a violência que assola a sociedade
irradiada pelos audiovisuais. Poderíamos es-
pecular que existe um processo de contami-
nação coletiva dos afetos e isto passa pelo
crivo das redes midiáticas. Quando a impu-
nidade, injustiça e exclusão se tornaram uma
norma, a violência aparece como uma estra-
tégia bizarra de participação e integração dos
indivíduos na esfera pública.

Na época da reprodutibilidade técnica das
imagens, persiste o arbítrio moralista que
reveste os personagens numa camada de
"aura"ou de "espectro", mas os efeitos espe-
ciais podem alterar o sentido ético da narra-
tiva; assim, as novas tecnologias fundam no-
vos parâmetros éticos e estéticos. É sinto-
mático que as revistas sobre cinema e tele-
visão celebrem o valor do produto pela sua
qualidade técnica. As tecnologias dos audi-
ovisuais absorvem as narrativas da tradição
popular e o seu universo povoado pelas ima-
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gens do bem e do mal, do sagrado e do pro-
fano, dos deuses e diabos, imprimindo-lhes
um novo sentido.

A globalização não uniformizou a cultura
planetária, mas pôs a nu uma paisagem mul-
tiforme em que convivem o arcaico e ultra-
moderno; isto caracteriza o que Garcia Can-
clini designa por “culturas híbridas”. Há re-
giões, como o Nordeste brasileiro, em que,
no cotidiano das cidades, inscrevem-se sig-
nos aparentemente tão anacrônicos como a
foice e computador. Os avanços nos campos
da engenharia solar, das telecomunicações e
da medicina especializada traduzem os qua-
dros de uma modernidade cultural, mas em
contraste permanente com o atraso social.
Percebemos que o desenvolvimento cientí-
fico e tecnológico não chegou para todos, e
que se realiza numa direção que não con-
tribui para uma melhoria da qualidade de
vida das comunidades. Este desajuste con-
siste num fato sócio-histórico permanente ao
longo da formação brasileira e traduz uma
circunstância que se apresenta minada por
tensões e conflitos. Em despeito das narra-
tivas oficiais, que descrevem os fluxos pro-
gressivos de uma nação cordial e pacífica,
o percurso da História do Brasil é pontuado
por lutas e resistências às injustiças sociais.
Ontem as artes literárias e hoje, as artes vi-
suais, como expressão de uma consciência
crítica da realidade, utilizando-se de recur-
sos técnicos, terminam por mostrar, a partir
de ângulos sensíveis, as novas dimensões dos
conflitos.

4 Ética e estética dos cangaceiros
na televisão

A lenda de "Lampião e Maria Bonita", adap-
tada como minissérie para a televisão, per-
mite repensar o mito a partir de um prisma
diferente, em que as tecnologias de comuni-
cação têm um papel importante. O persona-
gem de Lampião ocupa atualmente, no ima-
ginário social, um lugar semelhante àquele
ocupado pelos “olimpianos” na mitologia
greco-latina, como nos mostra Edgar Mo-
rin. Lampião e o seu bando mataram muita
gente, violentaram moças no sertão, queima-
ram casas no campo e nas pequenas cida-
des. Eram temidos como o diabo, mas tam-
bém respeitados como deuses, mesmo pelos
seus inimigos; os cangaceiros eram espécies
de justiceiros, sujeitos fora-da-lei que, indig-
nados com as péssimas condições de vida
do sertanejo, decidiram fazer justiça com as
próprias mãos.

Os cangaceiros se consagraram, de ma-
neira simpática, na cultura popular, apesar
de todos os esforços da cultura oficial para
estigmatizá-los, reduzindo-os às imagens de
bandidos e assassinos; eram seguidores da
religião católica; bandidos na perspectiva
dos poderosos, mas, heróis na imaginação
popular. Entre os cangaceiros do Nordeste
do Brasil, destacou-se o seu líder, Virgulino
Ferreira da Silva, vulgo “Lampião". Tendo
sido expulso da fazenda onde morava, com a
família, após ter sido acusado injustamente
por roubo, iniciou-se nas atividades que o
levariam ao crime. Sua reputação se espa-
lhou devido aos crimes cruéis, como incên-
dios criminosos, pilhagem, torturas e assas-
sinatos. Viveu com sua tropa nos sertões de
Sergipe e Bahia; mas também percorreu ou-
tros vários estados do Nordeste; dominou vi-
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larejos, atacando feiras e mercados, e devas-
tou fazendas e cidades. Nos anos 20, Lam-
pião conheceu Maria Bonita que deixou o
seu marido para seguir o cangaceiro. Lam-
pião foi morto, com a sua companheira e ou-
tros membros do bando, em 1938, no Estado
de Sergipe, por João Bezerra, sob as ordens
da polícia de Alagoas. Os seus corpos fo-
ram mutilados e as cabeças de Lampião e
Maria Bonita, permaneceram expostas, du-
rante quase 30 anos, para visitação pública,
em Salvador, no “Museu Nina Rodrigues”.

No começo dos anos 90, a Rede Globo
quis renovar a paisagem televisual brasileira.
As telenovelas faziam sucesso, mas era im-
perativo propor inovações no quadro da te-
leficção. Assim, utilizando-se da estética da
telenovela, absorvendo as sugestões da nova
geração do vídeo, renovando a linguagem
e o formato da ficção, a Rede Globo reali-
zou a minissérie "Lampião e Maria Bonita".
Um novo gênero nasceu na cultura televisual
brasileira. A emissora tinha decidido inau-
gurar o estilo diferente, mas vários desafios
se opunham ao projeto: a minissérie teria
de preservar o público fiel das telenovelas,
conquistando também um público mais exi-
gente, cultivado e amante da literatura. Exi-
gia prudência apresentar, às gerações infor-
madas pela cultura audiovisual, um assunto
que tinha sido tema de numerosos estudos
sobre a cultura popular, e adaptado, anteri-
ormente, para o cinema, em produções cine-
matográficas importantes como "O Canga-
ceiro", (de Lima Barreto, 1952). Além disso,
a história deLampião e Maria Bonitaperma-
necia sempre um tema indesejado, uma vez
que tocava diretamente nos problemas causa-
dos pelos poderes localizados no Nordeste.
A distribuição desigual das terras, as rela-
ções de exploração entre patrões e empre-

gados -ainda num regime semi-escravagista-
a questão da seca e a gestão arbitrária do
Estado na vida social, a corrupção eleitoral,
os matadores de aluguel, enfim, os proble-
mas estruturais e permanentes do Nordeste
não poderiam estar ausentes na dramatiza-
ção de "Lampião e Maria Bonita". Apa-
rentemente "apolítica"e esquiva aos temas
de contestação, a Rede Globo tocou num
tema tabu. A emissora, buscando audiên-
cia, utilizou-se de ficções que atraíssem no
mínimo três gêneros de telespectadores dife-
rentes, ou seja, a "retaguarda"(norteada pe-
los códigos da cultura tradicional), a "van-
guarda"(orientada pelo espírito crítico) e a
“transvanguarda” das novas gerações (infor-
mada pelas redes mediáticas). A Rede Globo
decidiu tomar partido: optando pela sim-
biose entre a imaginação histórica e a fa-
bricação tecnológica, adicionou mais uma
camada mitológica à narrativa lendária de
"Lampião e Maria Bonita". Além dos heróis
e bandidos, dos carrascos e vítimas, das figu-
ras do "bom"e do "mau", os efeitos especiais
das imagens chamam à atenção, redimensi-
onando os detalhes de uma história marcada
pelo trágico.

Lampião é supersticioso e, quando pres-
sente o perigo, a câmara flagra o rosto cris-
pado do ator, que se funde, no plano geral do
vídeo, com a imagem de uma cascavel. Esta
aparição efêmera, que se repete como signo
de morte, a cada situação de risco, mergu-
lha o telespectador num ambiente de tensão.
Em close, participamos da crise de ciúmes de
Maria Bonita, arrancando o brinco de uma
rival, a golpes de faca (com orelha e tudo),
pois Lampião a traíra, numa noite de amor.
O brilho da lâmina, a cor do sangue, os gri-
tos de dor compõem umasemiose, uma lei-
tura bem produzida pela máquina de visão; o
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emocional do espectador é fisgado pelo olho
tecnológico; as sensações de risco, de insta-
bilidade e de perigo ganham prolongamento
e intensidade por meio dos audiovisuais. O
olhar da televisão e do cinema capta o ges-
tual e as expressões de uma circunstância
marcada pelas idéias obsessoras de justiça,
de salvação e de destino. As câmaras, lentes,
filtros e trucagens têm o poder de ampliar ou
reduzir os ângulos, criando aproximação e
distanciamento: propiciam, por meio da téc-
nica, novos estilos de consciência trágica ou
promessas de felicidade.

O respeito de Lampião por Padre Cícero,
a crença dos fiéis, o messianismo do sertão,
as visões de guerra do fim do mundo, que
formam as imagens de um materialismo mís-
tico marcado de selvageria, projetam-se na
minissérie como aparições fantásticas. Cul-
tura e natureza selvagem se confundem no
universo do cangaço mostrado pelo vídeo, e
isto contém uma certa originalidade porque
consiste numa circunstância que a televisão
normalmente exibe com prudência. É curi-
oso se reconhecer, nas cenas visionárias do
cangaço, elementos das tribos em guerra nos
anos 90. Revendo hoje, no vídeo, a saga
de Lampião passada nos anos 20/30, experi-
mentamos as sensações de um ambiente que
parece longínquo, mas, ao mesmo tempo,
torna-se familiar, pela identificação com as
cenas da história contemporânea. A ima-
gem violenta de "Lampião"já se diluiu como
personagem de ficção, se comparadas às ce-
nas de violência dos telejornais e filmes na
TV. Contudo, há flashes na televisão que, em
meio à dispersão dos noticiários, são indí-
cios de uma consciência orientada pelo espí-
rito crítico e de transformação. Três produtos
de ficção recentes parecem apropriados para
ilustrar: Em primeiro lugar, a telenovela “O

Rei do Gado”, que atualizou a dramática e
corajosa situação do “Movimento dos Sem
Terra”, mostrando “como se escreve a histó-
ria”, apesar dos clichês da mídia, do neoli-
beralismo e da globalização. Em seguida, a
telenovela “Terra Nostra”, por meio de so-
fisticados recursos tecnológicos, remonta os
trechos de documentários e as imagens ficci-
onais dos imigrantes italianos, despertando
uma percepção estética para as mudanças na
vida, trabalho e sexualidade, no Brasil, no
início do século. Em terceiro lugar, a mi-
nissérie “A Muralha” mostrou, em plena co-
memoração da descoberta dos 500 anos do
Brasil, os fluxos e refluxos de uma história
marcada pela circunstância trágica, caracte-
rística da colonização.

5 Antropologias e Tecnologias da
comunicação

Uma antropologia compreensiva atenta às re-
lações de poder, aos desníveis socioeconô-
micos, às formas do desejo e da revolta, hoje,
volta-se para uma reinterpretação do mito
dos cangaceiros, considerando as novas for-
mas de sua inscrição no mundo das técnicas,
ideologias e linguagens do fim século. A es-
tética das mídias traduz o estilo da sociedade
contemporânea, onde também as figuras dos
cangaceiros se tornaram objetos de contem-
plação e de consumo.

A minissérie "Lampião e Maria Bonita",
que refaz o imaginário do Nordeste à época
do cangaço, construiu um campo de signifi-
cações, que serve de atualização para a his-
tória da cultura, principalmente se conside-
rarmos a situação dos "sem terra", que man-
têm traços dos inconformistas do começo do
século. A modernidade cultural nos chegou
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sob a forma das parabólicas e dos compu-
tadores, e, se quisermos pensar em moder-
nidade social, em termos de avanço sócio-
político, oMovimento dos Sem Terraatualiza
um estilo de consciência política de resistên-
cia a uma situação de arbítrio secular.

As tecnologias da imagem, por meio dos
efeitos especiais, possibilitaram múltiplas
leituras do universo do sertão. A estética da
minissérie propôs uma nova ética das ima-
gens. A ficção televisual trata da história
de Lampião sob diferentes ângulos; estimu-
lando as sensações de susto, simpatia e in-
dignação, o que cria a oportunidade para se
interpretar a narrativa à luz de uma "antro-
pologia das sensações". A estética proposta
pela midiatização do mito tornou-se, ela pró-
pria, espetacular e mitológica. Ao lado da
dramatização dos conflitos e da reconstitui-
ção histórica, as técnicas audiovisuais redi-
mensionam o universo da saga e atuam na
trama como "coadjuvantes". Na ficção tele-
visiva, os elementos acessórios se tornaram
parte integrante da narrativa.

Na prosa moderna de Guimarães Rosa, en-
contramos um conjunto de elementos que
definem um novo estilo: o monólogo, o dis-
curso interior, a polifonia e a intertextuali-
dade são recursos que modificaram o modo
de produção do texto e, conseqüentemente,
as formas de sua recepção; alteraram a expe-
riência ética, cognitiva e estética do leitor. A
moderna linguagem literária adaptada e reu-
tilizada no cinema novo (nos anos 60/70) por
Glauber Rocha, entre outros, criaram as con-
dições para a evolução da linguagem cine-
matográfica e, por conseguinte, na amplia-
ção da experiência estética. Há dois filmes
de Gláuber Rocha, em que se inscreve o mito
do cangaço: "Deus e o Diabo na Terra do
Sol"(1964) e "O Dragão da Maldade Contra

o Santo Guerreiro"(1969). Ali se percebe a
oralidade em diálogo com os jogos de luzes
e sombras, um estilo da linguagem que tra-
duz e renova as imagens do misticismo visi-
onário, o fanatismo e as crenças religiosas,
as tensões e lutas sociais no universo mitoló-
gico do cangaço. A estética das imagens, no
cinema de Gláuber Rocha, traduz a comple-
xidade ética daquele universo. Entretanto,
é, sobretudo, a palavra falada, que estetica-
mente, através da sonoridade, revela a ética
dos justiceiros em "Deus e o Diabo na Terra
do Sol". Na televisão, a retórica das ima-
gens, que estrutura a narrativa de Lampião
e Maria Bonita, mostra o êxtase e o horror,
sob outros matizes, despertando novas sen-
sações e transformando o telespectador em
elemento ativo. Os efeitos especiais, por um
triz, não roubam a cena da dramaturgia.

No contexto deste "mundo visível", as
imagens são vetores de fascínio e de idola-
tria em torno da vida de crimes e da vida
amorosa, como dos outros objetos de culto,
postos em cena. No contexto das máquinas
de visão, imagens impertinentes nos dizem
da situação extrema de uma guerra no fim do
mundo; uma guerra que, como mostra oMo-
vimento dos Sem Terra, ainda não acabou.
Estas imagens dionisíacas, vistas no vídeo
em seus pequenos detalhes, sob vários ân-
gulos, de maneira multiforme, criaram um
novo hiperrealismo do universo dos sertões
e do cangaço. Deslocando-se da História
e imortalizando-se nas páginas de “Os Ser-
tões” (de Euclides da Cunha), há uma frase
profetizada por Antonio Conselheiro, sobre
no mundo do sertão, que nos soa como uma
metáfora pertinente, experiência e visão ca-
racterísticas de um imaginário cuja materia-
lidade mística é sedutora: "O sertão vai virar
mar". Assim, a abundância das águas viria
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irrigar a aridez da terra ressecada pelo ca-
lor do sol. É uma imagem mítica importante
no repertório do Nordeste, que está presente
também na transposição da lenda de Lam-
pião para a ficção televisiva.

Na riqueza da imaginação mitológica, dri-
blando a secura do clima, o sertão virou mar
no imaginário coletivo, desta vez, atualizado
pela televisão. A dureza da realidade ima-
nente mudou o seu estatuto, no plano do ima-
ginário. Libertou-se do signo do fogo (do sol
causticante) e livrou-se também do signo do-
minante da terra seca. Através de um con-
junto de imagens, da informação midiática, o
mundo do sertão se eleva e se difunde no ar,
pelas antenas da televisão. Simbolicamente,
a "previsão"se cumpriu: o sertão virou mar
na liquefação das múltiplas imagens, trans-
cendendo o céu e o inferno do mundo domi-
nado pela secura do clima e da violência dos
jagunços.

O mito do cangaço engendrou uma litera-
tura de cordel cantada pelos trovadores e me-
nestréis do sertão brasileiro, que recitavam
as lendas do seu tempo usando os instrumen-
tos de corda. Este gênero de literatura foi in-
terpretado pelo teórico da comunicação, An-
tonio Fausto Neto, como "uma literatura da
punição"1. Consiste numa interpretação que
se reporta ao simbolismo revestido do res-
sentimento que marca o cordel. Os valores
católicos, a mística cristã e a crença messiâ-
nica, que estruturam e animam o regime sim-
bólico do Nordeste, estão presentes nos re-
latos tradicionais à época de Lampião e são
signos freqüentes na "literatura de cordel.

Hoje, esta sensibilidade que representou
o universo simbólico do cangaço, de "Lam-

1Cf. FAUSTO NETO, A.Cordel, literatura da pu-
nição, Rio, Cortez, 1983.

pião e Maria Bonita", é deslocada e cede
lugar à imaginação televisual que revela a
"mesma"história por outro viés. Ao reper-
tório mitológico (tradicional), uma nova ca-
mada de significação emerge, possibilitada
pelos audiovisuais. As novas tecnologias, à
força de tudo mostrar e obcecadas pela idéia
de "transparência", criaram uma nova visão
do universo do sertão; também se tornaram
mitológicas. Distintamente das cabeças de
Lampião e Maria Bonita, expostas durante
mais de trinta anos no museu da Bahia, as
novas imagens dos cangaceiros se agitam,
doravante, à disposição do telespectador no
museu imaginário da televisão. O universo
mitopoético que descreve a vida difícil no
mundo do sertão, em sua passagem para a
ficção na TV, cedeu terreno a um modo dife-
rente de contemplação. Estas pequenas dis-
tinções levam a pensar nas modificações téc-
nicas e ideológicas que se processam à época
da mídia. Elas não estão imunes ao crivo das
transformações gerais de ordem ética, esté-
tica, religiosa, sensual e mitológica que per-
turbam os sentidos.

Hoje a consciência romântica dos “outsi-
ders” se encontra diluída. No fim do século
XX, com a disseminação da violência, a at-
mosfera urbana se tornou mais densa. Os
abismos sociais se tornaram profundos e a
visão positiva dos rebeldes evanesceu. A so-
ciedade parece ter se tornado mais confor-
mista e intolerante. As mídias, particular-
mente a televisão, por um lado, absorvem
e neutralizam os discursos rebeldes e, por
outro lado, propõem uma estética orientada
pela “lógica do pior”, em que o “outsider”
aparece como um “outro” dissonante e de-
gradado, ou seja, como pior. Entretanto,
como expressões de uma arte tecnológica,
em meio às imagens de uma guerra de fim
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do mundo, ainda captam, nos flashes ligeiros
do vídeo, imagens de afeto e sensibilidade

6 Bibliografia

GRUNZINSKY, S. La Guèrre des Images,
1492-2014 - De Colombo a Blade Run-
ner. Paris: Fayard, 1995.

BASTIDE, R. Images du Nordeste mystique
en noir et blanc. Paris: Babel, 1995.

HUNTER, Ian. “Aesthetics and Cultural
Studies” in GROSSBERG, Lawrence et
al. (orgs.).Cultural Studies. New York:
Routledge, 1992.

FAUSTO NETO, A.Cordel, Literatura da
Punição. S. Paulo: Cortez, 1983.

FERNANDES, I. Memória da telenovela
brasileira. S. Paulo: Brasiliense, 1994.

KEHL, M.R. “Três ensaios sobre a teleno-
vela” in Um país no ar. S. P: Brasili-
ense, 1987.

LEAL, O. F. Leitura social da novela das
oito. Petróplois: Vozes, 1985.

LOBO, Narciso. Ficção e Política, O Brasil
nas Minisséries. Manaus: Editora Va-
ler, 2000.

MARCONDES FILHO, C. “Telenovela e
Lógica do Capital” inQuem manipula
quem?Petrópolis: Vozes, 1986.

MATTELART, A. O carnaval das imagens,
A ficção na TV. S. Paulo: Brasiliense,
1987.

SODRÉ, MUNIZ.O social irradiado: vio-
lência urbana, neogrotesco e mídia. S.
Paulo: Cortez, 1992.

PICADO, J.B. “A natureza técnica da sensi-
bilidade” (I) in Revista Textos de Cul-
tura e Comunicação. Salvador, 1993,
no. 30. pp. 81-95.

BACCEGA, Maria Aparecida. Conhe-
cimento e Informação Tecnológica,
http://www.moderna.com.br/Comunica
cao/resultado.htm.

BACCEGA, M.A. Núcleo de Pesquisa de
Telenovela – USP, http://www.umesp.
com.br/unesco/pcla/revista2/projetos2-
2.htm.

ESCOSTEGUY, Ana Carolina.Uma introdu-
ção aos Estudos Culturais, http://ultra.
pucrs.br/famecos/rf9anac.htm.

PAIVA, Cláudio. Raízes e antenas do Brasil
http://bocc.ubi.pt/pag/cardoso-claudio-
raizes-antena-Brasil.html.

TRIGUEIRO, O.Globalização e Identidade
Cultural. http://bocc.ubi.pt/pag/triguei
ro-osvaldo-globalizacao-identidade.ht
ml.

www.bocc.ubi.pt


	Introdução
	Comunicação, Recepção e Estudos Culturais
	Heróis, vilões, guerreiros e visionários
	Ética e estética dos cangaceiros na televisão
	Antropologias e Tecnologias da comunicação
	Bibliografia

